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Convenção
s>

Sanitaria
Era breves dias reunir-se-ão 

em Montevidéo delegados do 
Brasil, d a  Argentina , U ruguB ye 
P araguay ,  para es tudarem  e e la
borarem  as bases de um a nova 
convenção sanitaria .  a ser nego 
ciada entre essas q u a t ro  R e p u 
blicas.

Essa convenção vem subst i
tu i r  a que  foi den u n c ia d a  pela 
Republica  A rgen tina  h a  um 
anno , por não corresponder ás 
esperanças q ue  nella se deposi
ta ram  e déra  m esm o logar a 
u m a  questão  cheia de inc iden
tes desagradaveis  entre  aquella 
Republica  e a Italia.

Attendendo-se á c o m m u n id a -  
de e sem elhança dos interesses 
que  nesse te rreno  existem entre 
as qua tro  R epublicas  que vão 
celebrar a  nova convenção 
sanitaria , não  será  difficil che
g a r  a u m a  perfeita un id ad e  de 
vistas sobre as medidas a  adop- 
ta r  e consagrar  naquelle  paeto, 
as segurando  uns e outros a  sua 
cooperaçãoiína defesa da  saude 
das respectivas populações.

O Brasil será represen tado  
nessa reunião  scientifica, de 
cujo alcance não  se póde d u v i
dar ,  pela alta personalidade do 
em inen te  dr. Oswaldo Cruz e 
pelo dr. Alberto Baez Conrado, 
cousul gerãl em M ontevidéo e 
ta rabem  medico distincto.

Os outros tres paizes tam bera  
escolheram notabilidades scien- 
tificas p a ra  representai os na 
reun ião  da  capital u ruguaya ,  e, 
assim, es tam os certos de q u e  o 
resultado dos traba lhos  se t ra 
duz irá  n u m a  convenção san i ta 
r ia  que p reencherá  cabalm ente  
os fins que se tem em  vista.
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c  Ro u q u i d ô o

Como as ondas b rav ias  do oceauo 
Iudora itas  se q u eb ra m  nos rochedos, 
Assim tam b em  m in h a  a lm a elanguecida ,  
Como as ondas, debate-se ta m b em ,

C ontra  o cruel rochedo da  desdita,
No pavoroso m a r  da desven tu ra  !...
Não sei po rque  tão triste é o m eu viver!... 
Não sei po rque  persegue-m e o destino !...

O dia em que  eu nasci, a na tu reza  
E ra  tétrica, lúgubre  e funer ia  ;
O vendaval m eu berço baloiçava 
Com  a s in is tra  im pe tuosidade  !

Ytú, 6— 5— 1914

E u  bem  sei, m as  n ã o  digo, q uem  pod ia  
As dores da  m in h a  a lm a  dissipar...
Deixe que u m  dia h ão  de cessar eternas, 
Q u an d o  m eu  corpo rep o u sa r  n a  lousa 1

T a m b e m  eu  sei q ue  o coração não  m orre , 
Sei q ue  elle traz  u m  fu n d o  de esperança, 
Sei que  no m a r  depois da tem pes tade  
Surge de novo  esp lend ida  bonança  !

Mas não  ! b as ta  ! não  quero  m ais  am ar ,  
N ão quero  m ais  soffrer crueis  to rm en tos ,  
As illusões fu g ira m  com os ventos.. .
E  penso...  que  ja m a is  h ão  de vo lta r  !...

TENG1L

Fumem ? SNIGMA 
Deliciosa mistura

Reparando...
Dois factos bem tristes 

comprimiram-nos o cora
ção dentro de poucos dias. 
A Saida, da direcção da 
Santa sasa, da venerandai

. . iirmã Basilia, daquellei 
anjo do Bem, daquellej 
apóstolo da Caridade, que! 
se occulta á sombra d a 1 
mais primorosa moléstia, 
daquella que levou a vida 
inteira a aliviar as dores 
humanas, derramando, no 
calice dos amarguras dori
das dos pobres doentes, o 
nectar suave de seu cari
nho de mãe estremosa, 
mãi adoptiva mas talvez 
mais amoravel e boa que 
muitas mães . . .

Oh ! essa sim é a verda
deira serva de Deus, pois 
encarnou em si os ensina
mentos de Christo.

EUa, como Padre Ben
to, deve ter um logar no 
coração dos homens que 
sabem admirar tais subli
mes e rarissimos exem
plos. Não é enclausurada 
entre quatro paredes, odi
ando o proximo, cujas fei
ções não quer vêr, que se 
segue a vontade de Deus, 
que se padece para agra
dar o Todo-poderoso I 
Nunca I

— Outro facto que 
muito no compungiu,foi a 
morte prematura da nova 
Superiora da Santa Casa. 
Não haviamos enchugado 
as lagrimas pela saida da 
irmã Basilia, e a morte, 
cruel, inexorável, roubou- 
nos a boa irmã que se ini
ciava promissoramente, 
nos mistéres arduos de 
uma casa de Misericórdia.

Curvemo-nos ante a von
tade de Deus e repitamos 
todos :

Requiescat in pace 1 
S P E N S E R

UNIVERSO
E ’ o Rei dos cigarros 

—200 j vis o maço— na 
’’CASA G U IM A R Ã E S’"

MÃE !...
Mãe I... quem haverá 

que ao pronunciar este 
nome sacrosanto não sinta 
a alma elevar-se até Deus?

Sim, porque Ella é a 
imagem do nosso criador, 
sabe como Elle perdoar as 
nossas faltas.

A bondade, o carinho, a 
paciencia e o mais acriso
lado e desinteressado 
amor — é no coraçã de 
Mãe que os encontramos, 
qual balsamo suavisador. 
Fonte inesgotável de bon
dade ! Manancial divino 
onde mitigamos as nossas 
dores !

Mãe I tu representas o 
mais importante papel no 
mundo da criação : a edu
cação, a formação do nos
so caracter devemos a ti, 
que sabe com modos san
tos imprimir n ’alma de 
seus tenros filhinhos os 
principios da moral, sem a 
qual seriamos uns entes 
perigosos, corridos da so
ciedade...

O filho que maltrata 
sua Mãe em vez de retri
buir a grande somma de 
beneficios que lhe deve é 
um monstro indigno de 
convivencia I... Os traba
lhos porque passa uma

Mãe até ver criado esse 
pedaço de seu coração, 
que é o filho, a penna do 
mais aprimorado artista 
ainda não os descreveu.

Quantas noites de in 
somnias Ella passou ve
lando junto  do berço de 
seu adorado anjinho, co
brindo-o de beijos ou de 
lagrimas ; de beijos, quan
do elle sorri docemente 
em meio de um somno 
tranquillo ; de lagrimas 
quando passa noites ao pé 
do ninho, onde jaz enfer
mo o filho estremecido a 
pedir mentalmente ao bom 
Deus que restitua a rosa 
da saude áquelle entesi- 
nbo que é todo o seu 
anhelo.

Nada ha que se possa 
uom parar com o amor de 
Mãe : é grandioso, subli
me e santo, porque é 
desinteressado. Só visa a 
felicidade ao bem estar de 
seus filhos...

Uma Mãe parece que 
sabe advinbar os pensa
mentos, os desejos de seu 
filho ; basta vel-o triste e, 
inquieta-se visivelmente e 
anciosa interroga-o:—Que 
tens ? estás doente ? que te 
dóe ? A mulher quando 
Mãe é digna do maior 
respeito e veneração...

Mãe I perola divina 
que brilhas no mundol e 
brilhavás com muito mais 
fulgor na gloria junto  de 
um Deus, que foi o mode
lo dos filhos e um exem
plo para toda a hum ani
dade I E ’ de uma Mãe que 
á vos certamente contará 
de quanto soffreu no 
mundo a maior das dôreSj'

a mais cruel das afflic- 
ções I . . .

Piedade.
B E IJA -FL O R E S

MAIO
E sta m o s  em  pleno  Maio . . .
No azul, vae o sol d o u rando  

o tôpo dos m ontes  e as q u e b r a 
das  das collinas.

Pelos vergeis em  flor ad e ja m  
as borboletas, azas pan d a s  pelo 
a r  . .

T r in a  a  p assa rad a  garu la  em  
gorgeios  íestivaes, e á beira do 
cam inho , a ju r i ty  saudosa, so lu
ça u m  q u ix u m e  ao c o m p a n h e i
ro ausente .

N a m atr iz  os sinos b im b a
lh a m  n u m a  alegria viva.

E ’ o mez de Maria.
Ao tem plo  de Deus, vão os 

crentes  levar  suas oraçõés, que  
sóbem ao céu, a ladas  no incen 
so arom atico ,  que  se desp rende  
dos thur ibu los .

A cidade tem  u m  aspecto 
garrido.

Os tons  p r im aver is ,  de te rn u 
ra suavíss im a, dele itam  o espi
rito, confor tam  o coração.

A ’ tarde, u m a  fa ixa  escarla
te orla o azul do céu pelos la 
dos do poente.

E m  ban d o  voam  os p as sa r i 
nhos, azas trem ulas ,  cançadas,  
em  d em an d a  dos n inhos  em  
m attagaes  d is tan tes  . . .

Ouve-se ao longe u m a  can 
ção ingênua ,  n u m a  to a d a  sau 
dosa. . . .

O sol, em  agon ia  rub ra ,  d e 
bate-se no occaso em  convu l
sões de dor . . .

E  q u a n d o  a  noite vem , n eg ra  
como o abysm o, u m a  a ragem  
consoladora suavisa  nossas m a-  
guas e traz  u m  lenitivo á nos
ta lg ia p ro fu n d a  q ue  nos d o m i
n a  a a lm a  . . .

Maio è assim  . . .
E ’ o mez das alegrias e dos 

encantos,  das v en tu ra s  e dos 
sonhos . . .

M A RIO .

NOTICIARIO

P IN H E IR O  MACHA-
DO—Recebe boje as mais 
altas provas de estima da 
Nação Brasileira o pre
claro General Pinheiro 
Machado, vice-presidente 
do Senado e chefe do P. 
R. C. Tratando-se de uma 
genuina gloria brasileira, 
«A Cidade> orgulhosa, en
via as mais vivas felicta- 
ções.

E s tá  se rea lizando ta m b e m  
no Collegio do Patrocinio, áa 
18 horas  e meia, a  solemnida- 
de do mez de Maria.



A C ID a D E d e  y t u

Colheti, quinta feira ,
mais urna mimosa flor em 
o jardim de sua preciosa 
existencia, a graciosa 
Milóca, a'lumna do Col- 
legio do P a  rocinio o fílha 
do sr. Cel. Joaquim Y. de 
Toledo.

Parabens.

IR IS -R IN K — Dar-se á 
am anhã ou depois, a inau
guração do aprazivel e 
elegante salão iR IS-R IN K  
com uma luxosa sessão de 
patinação. O amavel snr. 
Monteiro, que se acha a 
frente daquelle salão, pro
mette satisfazer os deke 
jos dos amantes da pati
nação.

A ’’E m ulsão  de S co tt ' ’ é 
m arav ilhosa  para  cu ra r  o lyra 
phat ism o. Attesto que tenho 
em pregado  em m in h a  clinica a 
’’E m u lsã o  de Scott” com o  mais 
feliz exito nas  affecções lym 
phatioas.

” Dr. José  Chard ina.
’’Rio de Jane iro .”

Do sr. J o a q u im  Clemente, 
agr icu lto r  em  M onte Mór, rece
b eu  osecretario d a  Agricultura 
ca r ta  rem ettendo  am ostras  de 
ba ta tas  da  colheita deste anuo, 
ob tida  de sem entes  im portadas  
da  A llem anha , po r  aquélle  la
v rador,  com isenção de direitos 
aduaneiros  ob tida  por in te rm e
dio da  secretaria.

I n fo r m a  essa car ta  h ave r  ob 
tido  p ro d u c to sun a  razão de oito 
caixas por u m a  de sementes, 
accrescen tando  ter sido a  co
lhe ita  u m  pouco pre jud icada  
pela ’’f e r ru g e m ” , sendo assim 
m esm o calculada em  24 mil 
caixas a p roducção de todo ô  
municip io , obtida com se m e n 
tes novas.

Rio, 7 — 0  coronel Candidq 
R ondon  enviou  de Belém do 
P a r á  ao dr. Barbosa Gonçalve 
m inis tro  d a  Viação, o seguinte 
te leg ram m a :

” E ’ com especial satisfação 
que  tenho  a h o n ra  de lhe com 
m u n ic a r  a chegada  d a  expedi 
ção Rooseelt ao P ará ,  de onde 
o em inen te  hospede do Brasil e 
in trép ido  explorador coronel 
T b  o. oro Rooseelt par te  para 

York, recolbendo-se ao 
seio ( a  sua  patria ,  que extre- 
iir.ee.

Rio, 7 —  A ’’N otic ia” , n o  seu 
n u m e ro  de  hoje, diz que o sr. 
Rodrigues  Alves, n a  p róx im a  
sem ana , v irá  a esta capital, por 
não } r der  a in d a  passar  o in v e r 
no  em S. Paulo .

O dr. ( esario Pere ira ,  genro  
de sua exa., in te rrogado  a res
peito, confirmou a  noticia 
daque lle  vespertino.

Diz «A Platéa» que o 
sur. Presidente da Repu 
blica pretende levantar o 
estado de sitio.

Continua enfermo o dr. 
José Elias Corrêa Pacheco

Regres ou de Poços de Cal
das, o snr.  Paschoal Martini,  
rep resen tan te  da nação ita liana 
nes ta  localidade. S. s. veiu 
ac o m p a n h ad o  de sua  exma. 
esposa e u m a  sua filhinha.

Visitamol-os.

G R U PO  ESCOLAR DE 
SALTO—Fomos pelo sr. 
prof. Francisco Mariano 
da Costa,director do G ru
po Escolar de Salto, con
vidados para assistirmos 
ás solemnes festas de inau
guração daquelle estabele
cimento de ensino, que se 
realizará no dia 13 do cor
rente.

0  programma é o se
guinte :

A ’s 12 h o r a s —Inauguração .
Após á  inaugu ração  a Corpo 

ração M unicipal Saltense exc 
cu ta rá  o seguinte  p ro g ra m m a :

1 — H ym no  Nacional
2 — Pout-Pourri ,  d a  opera 

«Salvador Rosa»
3 —Pout-Pourri do «Rigo- 

letto»
4 — P out-Pourri  da operctn 

«II Toreador»
5 — S y m p h o n ia  «Festa de 

Citta».
As 18 horas  proeeguirão os 

festejos 110 Saião ’’A rz iha” , 
sendo o p ro g ra m m a o segu in 
te :

I  P A R T E
1— H y m n o  Nacional —  P or  

um  g rupo  de alurnnos.
2— G ym nas tica  S u é e a — Pe 

las a lum nas  do 3.o e 2 o 
annos.

3 — «A P rim avera»  — J. G 
Jun io r ,  Caução pelas 
a lu m n as  do 3.o e 2.o 
annos.

4 — «Sonho de Valsa» —  Ou- 
ver tu ra  pela orchestra.

5 — » 0  Anjo e a Orphã» — 
C. Moreira.

G— «Los Bchemios» — A V i
ves. M archa  e côro da 
zarzuela «Bohemios».

7— «Fin de Siécle»— E  Wal- 
dteufel — G rande  valsa, 
pela orchestra.

8 — «As Borboletas e as Fio 
res»— Musica de A. Gur- 
gel e letra de H. Fausti- 
no.

I I  P A R T E
1 —  «Cadetten» J.  P. Sousa. 

M archa pela orchestra.
2— « L a G r a n  Via». Côro y 

M azurka  de los Marineri- 
to s— Chueca y  Valverde.

3 — «La Reine Du B al»— J. 
Ivanvo ic i— G rande  valsa, 
pela orchestra.

4  — « 0  Tico-tico»— Opereta 
escolar em  1 acto. Musi 
ca do maestro J. Gomes 
Ju n io r  e letra de A.. Leal.

Fazem  par te  da orchestra, 
sob a regencia do prof. Gentil 
de Oliveira, os srs. maestro 
Tristão  Jun io r ,  prof. Luiz Gon 
zaga c’a Costa, João  de Deus, 
Um berto  Costa, Luiz Buonani, 
Lupercio Leal, prof. Acylino 
do A. Gurgel,  José M arques 
de Oliveira e Ju lio  Lopes F ra  
goso.

Nesse dia dar-se á, ás 
14 horas,a inauguração do 
bellissimo Jardim  da Cas 
cata, na visinha e progres
sista cidade do Salto.

Remedio para maleita. 
Vende-se na Pharmacia 
São José.

Seguiu a S. Paulo, em
companhia d a  sua exma. 
fainilia, o sr. Sylvio do 
Assis Pacheco.

Feliz passeio e breve

Y T U -FOOT B A L L  C L U B — 
j Segue a m a n h ã  ern automoveis,  
| ás 14 horas, a v is inha cidade 
I do Salto, o p rim eiro  e spguudv 
' team s do ” Y tú  Foot Bali Club'* 
¡que  vai encontrar-se cora o 
j pr im eiro  e segundo  team s da 
' q u e l k  cidade.

Sob o pseudonytno de 
Tengil, publicamos hoje 
uns versos soltos, da la
vra' de um distineto moço 
da nossa sociedade.

Chegou de São Paulo, 
onde esteve em tratam en
to, a exma. sra. d. F ran 
cisca Emilia Corrêa Pa  
checo.

. Co in p ri i n eu tairi ola.

Completa amanhã mais 
um anuo cie feliz e util 
existencia, o estimado c!i 
nico Dr. Antonio Bento 
de Almeida Bicudo.

«A Ci d a ! e » associ a-se 
as felicitações dos seus 
amigos e admiradores-.

O sr. marechal Hermes 
da Fonseca, presidente da 
Republica, assignõu no 
dia 6 o decreto nomeando 
o general de divisão gra 
duado Feliciano Mendes 
de Moraes, para inspector 
permanente da sexta re
gião' militar.
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Sscção Livre
C o m p a r a l i i a  

S í n a n a  F o r ç a  e  L u z
A Directo ria convida os 

senhores acciouistas a se 
reunirem em Assembléa 
Geral extraordinaria, no 
dia vinte e quatro do cor
rente,. no escriptorio da 
Companhia á rua Direita 
n. 51 (sobrado),, ás doze 
horas do dia., para eleger 
nova Directo ri a ,  visto ex
pirar o mandato da actual 
no dia dezoito de Junho  
proximo futuro.

Y tú , 6 de Maio de 1914 
Pela Directo ri a

Dr. Jc se  C orrêa P acheco e S ilva
Presidente

V E N D E -S E
á razão de 45,000 rs. o 
metro de frente, um te r
reno situado na rua da 
Misericórdia com fundos 
para o largo da caixa 
d ’água; terreno este todo 
fechado com muro de ti
jolos e que tem 30 metros 
cie frente.

Em lotes de 10 metros 
d e .  frente, a razão de 
50,000 rs. o metro.

Tractar.se, a rua da 
Palma 2 com F r a n c i s 
c o  J S r e n b a  K i h e i r o .

AO A LCA N CE D E  T O D O S  
—Com um a peq u e n a  m e n 
salidade r-e 3$000, 5$000  ou 
10$000 poderão obter  um  pre 
dio uo valor de 6:000$000, 
12:000$000 ou 20:000$000 
além de outros premios; ius 
crevendo-se na «Caixa Predial» 
sociedade beneficente popu la r  
de construcções e peculios.

P rospectos e m ais in form a 
ções com o agen te  nes ta  cida
de, sr. cap. Francisco  Pereira  
Mendes Prim o.

W  exportador de 
superior cal virgem e 
extincta de Sorocaba. 

A n to n io  A u p s í o  de A ndrade. 
Rua S. Bento, 24. 

SOROCABA.

Dae ás criaaças a ”Lom- 
brigueira do pharmaceuti- 
co-chimico SILV EIRA .

,  Com panhia Y iu a n a  Força e
Luz —Na loja da Compa
nhia I tuana  Força e Luz, 
encontra-se um variado 
sorti meu to de objectos' 
• >ara escriptorio Livros 
em branco, papeis, car
tões, canetas, lapis etc.

Tudo por preços varf- 
tajosos.

V  ende-se
por 400$000 um fundo de 
negocio com Balcão, Pra- 
teleftas etc, do valor de 
642S000, conforme balan
ço.

Ytú, 4/3/1914. 
T O L E D O , P R A D O  & COM P

H a  m ilhares  de pessoas c u 
radas com o g rande  depura tivo  
do sangue  ’’Elix ir  de N ogueira” 
do p h arm aceu t ico  chim icó Sil
veira,

Companhia Edifica
dora Paulista Á, 

Modelar
L ega lm en te  constitu ida  e re

gistraria na J u n ta  Com m ercial 
e no Registro Geral e de H y-  
pot,becas de São Paulo.

H oje ,  por in te rm edio  des ta  
notável instituição, a classe 
meuos favorecida na  lu ta  pela 
vida, só tem a lucrar; e senão 
vejamos :

U m  operario  ou profissional, 
por mais económico que  seja, 
só depois de g randes  sacrificios 
podera  obter, á cus ta  das eco
nom ias do seu o rdenado  u m a  
casa, no valor  de 10:000$(Hi0 
pa ra  accom odar  a sua f a 
milia, e a prova disto tem  n ’a  
todos, a cada passo, a todo 
instante.

Basta que  se possa d ispor 
ria insignificante q u an t ia  de 
2$500 réis por  mez e veremos 
satisfeitos os nossos desejos o 
nosso sonho. #

Caríssimo leitor : H oje  V, S. 
en t ra rá  para  A M O D E L A R  
com a q u a n t ia  de 2$500. Alem 
disso— o que  é adm iravel  todo 
o seu d inhe iro  voltara as suas  
mãos accrescido dos ju ros  
10 %  caso a sua caderneta 
não seja sorteada, no prazo 
de 10 annos.

l.°  peculio será 1O:0O0$OOO; 
2,° de 1:000$000; o terceiro e o 
quar to  de 500$000, cada um  o 
5.°, 6 ° e 7.° de ÍOOJÒOO cada 
um , além de 3 bonificações de 
isenção de pagam en to  de m e n 
salidade por 2 annos cada u m a ..

Todas  as pessoas que deze- 
ja rem  tom ar  um a apólice na 
A M O D ELA R , deve ter com o 
Agente local desta cidade 
J O S E  P E D R O  D E  CAM POS

Remedio para maleita. 
—Vend e-se na Pharmacia 
S. José.

Sociedade Beneficente P o 
p u la r  de Construcção 

e Teculios 
Agencias em todos os E s 

tados do Brazil 
Séde social :
R u a  Barão P a ran a |n p iac ab a  

7— (baixo)
São Paulo  

Agente nesta cidade :
Gap. F ra n c isco  Pereira f ío n d e s  
P rim o—Rua do Uommer- 

cio n. 153, onde se acha a 
disposição dos interessa 
dos.

Peçam prospecto.

es
V E N D E  S E  u m a  boa casa 

de m o ra d a 1 re fo rm ada  couple- 
tam ente ,  e s i tuada  a ru a  da  
Candelaria  em  Ind a ia tu b n .  P a 
ra esclareccimento dirija-se a 
R euato  do A m ara l  Sanpaio . 
Estação de P im eu ta .

C0SMANÛ
m arca  de

a m elhor 
e ivar  ros com fu m o  

V ea d o — Typo finç
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A gentes exclusivos : GRANADO & Comp. Rio de Janeiro

f e s s a sm m

C r e a m s a s

de rico oleo de fígado de bacalhau com 
hypophosphitos p a r a  robustecel-as e 
assegurar seu bom  desenvolvimento.
Conserva a  sa u d e  d a s  creanças sãs.

R e s t a u r a  a  sa u d e  d a s  
creanças debis e rachitieas.

Insisti na legitima:
d e  S C O T T

MADE IRA

(Propiedade de «José César Mattos & Conip )
Remedio rigorosamente dosado, de effeitos seguros para todas as enfermidades da vista, 

usado ha mais de 25 annos com resultados nunca obtidos por nenhum  outro medicamento.
Á venda em todas as Pharmacias da Capital do Estado e nas boas Pharmacias desta cidade.

Vende-se pelo preço abaixo
no largo do Mercado N. 3 :

Ta boas de P inho  de l . a de
4-,40x30x3 bruto , duzia 40$000 

T aboas de P inho  de l . a de 
4 ,40x30x3 apa re lhadas  duzia  
44$000  

T aboas  de P inho  de l . a de 
4 ,40x23x3 b ru to  duzia 28$000 

T aboas de P inho  de l . a de 
4 .40x22x2 2 /2  ap a re lh a d a  d u 
zia 29$000 

T aboas de P in h o  de l . a  de 
4 ,40x22x2 Duzia 24$000 

Taboas de P inho  de l . a  de 
4,40x22x1 2/2 • duzia  20$000 

T aboas de P eroba  de l . a  de 
4 ,00x22x3 bruta, duzia 30$000 

T aboas  de G iqu it iba  de l . a

de 4 ,00x30x3 duzia  45$000 
T aboas  'd e  Giquitiba de l . a  

4 ,00x25x3 duzia  4Ü$Ü00 
T aboas  de F o rro  m acho  e 

fem ia  4,40x22x1 duzia  18$000 
T aboas de Forro apare lhado  

4 ,40x22x1 duzia  18$000
T aboas  de F orro  bru to  re fo r 

çado 4 ,40x22 duzia  17$000 
Saia  s tro tta  de bru to  re fo r 

çado de 4 ,40x10x1 duzia 9$000 
Saia de G iquit iba  b ru to  re- 

fo rçado4 ,40x10x1 duzia 10$000 
T aboas  de sua lho  apa re lhado  

4 ,40x14 cent. duzia  24$000 
T aboas  de sua lho  apa re lhado  

4 ,40x10 duzia 16$000
V igam en to  de P e ro b a  de  l . a  

m etro  cubico 75$000

V ig am en to  C ab reuva  m etro
cubico 85$000 

V igam en to  de P in h o  de l . a  
m etro  cubico 70$000

Cadrilho  de  varios  desenho  
m etro  5$500

V igo ta  de  P e ro b a  de varios 
c u m p rim en to  10x7 m e tro  li- 
niaes $600

Caibro de P e ro b a  C opam o 
m etro  linial $300  

M atta  J u n ta  p a ra  p o r ta  m e 
tro linial $350

M atta  J u n ta  m enores  m e tro  
linial $300
R ippa  de todos t a m a n h o s  3$000  

Catente e p o r ta  p a r a  la t r i 
n a  12$000

A N T O N IO  T I T A N E I R O

A gua Sulfatada Maravilhosa

I M

Quantas senhoras, na execução de seus labores domestico.-:, 
não se sentem de subiio atacadas de conç: s-o. turres 

nas cadeiras, nas  pernas, nas cosías, dôr de cabvoo ;oa 
turas, calafrios, perturbações da vLão. sem  q :v po-.sam 
atinar com a origem dos males que as acabrunha-n.

E sem x a u s a  apparente que justifique iào  grandes U\- 
commodos, os at tr ibuem logo a fadigas pío. ricas on a j 
excessos de trabalho.

Entretanto, em geral, tudo provem de perturbações g e r i -  ! 
taes e é principalmente a edade critica com seu co r1 cio cie- , 
doenças incubadas ou manifestas que as determina, j or  si i 
só ou complicada com o arlbriíismo.

A  Saude da Mulher é um remedio muito  efiicaz r r j  se
para  as enfermidades da edade critica como também p;:;a 
certas manifestações arthriticas.

A Saude da.Mu-     —
lher combate as j 
suspensões,flores j 
brancas,  cólicas i 
uterinas, hem orr-  i 
hagias,irregulari-  i 
dades menstruaes I 
rheum atism o etc. \

E ’um prepara- I 
do para uso inter- • 
no e sua  dóse é de i 
2 a tres colheres j 
de sopa por dia. i 

A S a u d e d a M u -  j 
lher vende-se em \ 
todas as  Phar- j 
macias do Brasii.

ÜMOfiO DstlSl & LftlBHlii‘1, k l

olhos
B>® Pliarmacentico

t o  H O I Ç O H H / I

Beleza dos

A Sociedade ludia- 
trial e de Automó
veis 'Bom Betiro”

da  qual  o aba ixo  a s s ig n a d o  é 
r ep re se n tan te  n es ta  c idade  
teaba de in s ta l la r  e m  JSão 
Paulo os m a e b in ism o s  n ecessa  
■ios p a r a  vu lc an iz aç ão  de co 
oetões e ca m a ra s  de a r  p a r a  
íu tom oveis ,  de q u a lq u e r  b ito la

A m e sm a  sociedade é f a b r i  
‘a n te  d a  a f a m a d a  ce rca  ’’P a g e  
> un ica  d e p o s i ta r ia  dos au to  
uoveis ’’F o r d ” e ’’G afo rd e  
>ara ca rgas  que  re s is te m  se r  
dços em  ca m in h o  ru im .

O ctaviano P ere ira  M endes.

JA R M A C IA  S. J O S E ’ 
C om pram -se  v idros vazios 

limpos, p a r a  rem é d io s ,  e pa  
ga-se a 100 réis.

RECUPEROU Á VISTA
COM A

Âgua Sulfatada Maravilhosa
Do Pliarmaceutico L. NORONHA 

(Propriedade de José César Mattos & 0.)

R em edio  r igorosam ente  dosado, de effeitos seguros 
p a ra  todas as en fe rm idades  da  vista, usado  h a  mais 
de 25 annos com resultados n u n c a  obtidos po r  n e 

n h u m  outro  m edicam ento .

A  venda em todas as Pharmacias da 
cidade e dos Estados

Deposito p e rm a n en te  em  todas as 
drogarias d a  Capita l e nos agentes exclusivos

GRANADO & COMP. R io  de Janeiro

E licsF a U sto
VEND E-íSE  u m a  Casa com 

bons co nm odos p a ra  fam ilia ,  
e p a r a  uegocio e m u ito  b o m  
p on te  p a r a  o m esm o, q u em  
q u izer  dirija-se ao P ro p r ie tá r io  
J o a q u im  de Moraes.

L argo  da  Matriz,  n . 3 — Y tú

U sem  ’’E lix i r  de N o g u e i r a ’'  a n 
tes de cons t i tu i r  fam ilia .

P apel de
em bru

lho. V ende-se
Mesía Tipografia

V ende-se  i uasruacadas
P a lm a  N.°s 30 e 32.

P a r a  t r a ta r  n a  de N°. 30
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SO M  R E T IR O  rscRfPTORiorUrgo S m#ï* 

( a ' f  luNAS • Rua JUÍK) C00CÍV9 s
SSla¿*c*¿s¿í ...x..

A um çaque assegura um
para avo. gado, porcos, pcü ^
terreiros de 

9 fios coíii 33 ou 0,85 s/nr. de altura. 
11 fios cora 18 ou 1,22 c/m de altura. 12 
fios com 58 ou 1,45 c/m de altura.

F a b r i c a ç ã o  da Sociedade Industria l 
e de Automovel— B O M  R E 1 IR O  
Escriptoiro : Largo São Francisco n. 3.

Of fiei nas : Rua Ju lio  Cnceição 57 
S ã o  P a u l  o 

A g e n t e  nesta cida
de:

Octaviano Pere ira  Mendes

Lampadas eléctricas de filamento metálico,
E s ta  C om panh ia ,  tendo  recebido d irec tam ente  dos m elhores  fab r i

cantes, g ran d e  e va r iado  so r t im en to  de la m p ad a s  de f i lam en
tos metallicos, resolveu fazer, sobre os preços actuaes, 

u m a  g ra n d e  reducção, vendendo  d ’ora em d ian te  
em  seus depósitos em  Y tú  e no  Salto, 

pelos preços da  tabella  seguinte  :

L a m p a d a s
L a m p a d a s
L a m p a d a s
L a m p a d a s
L a m p a d a s

de 10 velas 1$200 g 'É L am p ad as de 100 »
de  16 » 1$500 8 ^  L a m p a d a s de 200 »
de 25 » 1$600 V 8  L am p ad as de 300 »
de  32 » 1$700  g §  L a m p a d a s de 400 »
de 50  » 2$400 8 n  L a m p a d a s  de 1.000 »

4$800 
7$500 

11 $ 500  
14$500 
30$000 !

Deposito em Ytú : Rua Direita, 51
Depositarios no S A L T O  :— Manoel de Q uadros,  Bairro  da  Estação, e 

E s tevão  de A lm eida  Campos, R u a  R u y  Barboza n. 10.

As la m p ad a s  de filam entos 
metálicos, são inc o m p arav e lm e n te  

superiores  ás an t igas  lam padas  de ca r 
v ã o — q u e r  pela  resistencia, q u er  pela maior 

in tens idadade  e l im pidez da luz; devendo, portan to ,  
m erece r  p refe renc ia  da  pa r te  dos senhores  consum idores.

T I P 0 G R Â P H I A 1
A. M aga lhães  &  G o ip .

R U A  D A  P A L M A  2 3  f W
E s te  estabelecimento graphico mon_ 
tado com toda ordem encarrega-se de 
todo e quaesquer trabalhos Typogra- 
phicos, com exmero, netidez, asseio e 
pontualidade, como nenhum  outro 
nesta cidade.

COMPANHIA TUANA
FORÇA E LUZ

Chamamos a atenção dos nossos 
prezados fregueses e amigos e dos 
interessados em geral, para o gran
de STOCK de fios de aço para tele
fone, e fios de cobre isolados, WA- 
T H E R  proove e borracha, que te
mos em nosso,depósito.

Sendo este a ra g o  importado de- 
rctamente, estamos habilitado.- a 
vende-los por preços reduzidos.

Para mais informações, 

dirigir-se ao escritorio desta

C O P i P A f t H S f t

Rua Direita n. 51

CURA RADICALMENTE

Syphilis, Rheumatismo, 
Úlceras, U lcerações da 
bocca e do larynge (placas 
mucosas) Exostoses (tu
mores osseos), Cephaléas 
(dôres na cabeça continuas 
e sem allivio), Rumor na 
cabeça  e zumbido nos 
ouvidos, Dôres no peito, 
Latejamento das artérias 
do pescoço e todas as  
demais manifestações do 
terrivelflagello-a syphiliS.

L f i B O R A T O R IO  

D a u d t  &  L a g u n i l l a  
, « 1 0  D E  J A M E IR Q

Preço Vidro de 250 gr. nas capnaes 

2S500 aié 3$000

V ende-se  em  todas  a s  droga
r ia s  e  pharm ac ia s  do Brazil

Inventores dos preperados-A Saude 
doNVulher.Bromii. Boro-Boracicd 
• O e p u r o t iv o  L y r a  ( M e m o s o n o ) ____

S ft

Encarrega-se de im pressões 
de Facturas, Enveloppes, Car
tas, Memoranduns, Convites, 

Rotulos, N otas d e  em signação  
A vulsos, etc. etc.

PREÇOS MODICOS

C a s a  § a r t t o r o
Relojoaria  e J o a lh e t ía  ITALQ SXJISSA 

Rua do Commercio N. 62 YTU’
N esta  ac red i tada  casa, se en c o n tra rá  Relogios 

e Jo ias  de todas qual idades e preços, t r a 
balho  solido e g a ran t ido  em  am bos 

artigos. Deposito exclusivo 
nesta cidade dos a fa m a 

dos Relogios Zen ith  
e C ronom etro  

ír is ,  e tem 
ta m b ém  

dos fab r i
cantes  R oskopf  

P a te n t— O m eg a—
A n re a— e Leon idas—  á 

Preços de S. Pau lo .  Incum be- 
se de q u a lq u e r  concerto concernente  

a sua  profissão. Todos os objectos v en d i
dos são garan tidos.  Vende-se Relogios de 

paredes e despertadores ,  e concerta-se m a ch iu a s  de 
escrever  e G ram ophones .

G ra n d e  e var iado  sort im ento  em  artigos 
de p h an ta s ia  e objectos p a ra  presentes .

Unico depositário nesta cidade, dos afamados 
relogios Z E N IT H  E O M EGA

Jose Santoro
(Y T U ’ E s taodde  S.u Talo)

m
'H
CO

CO

r n

Oo
CO

o
o

_»<
• « o

Q .

23
± w
ÍuEf


